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1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial visa descrever os materiais, especificações técnicas e os 

serviços arquitetônicos a serem executados para a reforma e ampliação da EMEF ENY 

LEAL MACHADO. 

O projeto visa atender a demanda social e educacional existente tendo em vista o 

grande crescimento populacional do município nos últimos anos. 

Trata-se de um projeto de uma edificação para ampliar e reformar, totalizando 

2.257,49m² de área construída sendo: 

• 1880,08m² para a reforma; 

• 377,41 m² para a ampliação; 

O terreno disponibilizado abrange uma área de 1.965,16m². O projeto arquitetônico 

adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da criança, tanto no aspecto 

físico, psicológico, como no intelectual e social, de modo a propiciar ambientes com 

conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 

(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 

sociais. Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso as crianças na faixa 

etária definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• Facilidade de acesso;  

• Segurança física que restringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas 

como cozinha, lavanderia, central de gás, luz e telefonia;  

• Circulação com piso contínuo, sem degraus, desníveis ou juntas, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050;  

• Setorização por faixa etária para a promoção de atividades especificas de acordo 

com as necessidades pedagógicas, com a adoção de salas de atividades para 

cada faixa etária; 

• Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como 

pátios, solários e áreas externas;  
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Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 

na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

 

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados 

de testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes 

critérios: 

• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham idêntica 

função e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que durante 

a execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à 

execução dos serviços e/ou obras. 

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua 

substituição, condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra. 

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

 

3. FASES DE OBRAS 

3.1. PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA. 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 

Técnico pela obra. 
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Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, 

ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se 

figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir 

qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão 

sempre os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões 

em escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável 

Técnico pela obra. 

 

3.2. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo em 

fornecido pelo município. 

 

3.3. MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras 

deverá ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo 

Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a 

fiscalização juntamente com a medição. Para as formas, levou-se em consideração a 

reutilização do material em 5x, indicadas em projeto, quando do lançamento e 

adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 

nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período 

entre a colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do 

concreto, esta nata deverá ser removida. 
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4. IMPERMEABILIZAÇÃO 

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto 

quanto em alvenaria) que estiverem em contato. 

As superfícies a serem pintadas deverão estar completamente secas, ásperas e 

desempenadas. 

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem 

diluída) e duas de cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Os respaldos de fundação, a menos de orientação contrária da fiscalização, 

deverão ser impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, 

descendo até as sapatas e/ou blocos em cada uma das faces laterais. 

 

5.  COBERTURA 

Os contra-rufos e calhas serão em metal, natural sem pintura, com dimensões 

calha em chapa de aco galvanizado n. 20 40x25x25cm, por facilidade de manutenção. 

Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. 

Deverão atender a NBR 10844. 

As telhas deverão ser de telhas de alumínio trapezoidal, H = 8 cm, esp. 0.5mm, 

com inclinação mínima especificado pelo fabricante, e seguir a NBR 8038 que determina 

a especificações técnicas e fixação da telha, conforme detalhamento do projeto.  

A estrutura do telhado será em trama de aço composta por terças para telhados de 

até 2 águas. 
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5.1. Condições Gerais: 

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o 

certificado de qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as 

normas da ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 

(SERVIÇOS EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, 

sentido de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus 

apoios e de sua inclinação. 

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo 

puder ser coberto com 01 (uma). 

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito 

a cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, 

suporte de abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças 

complementares, cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas 

pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando necessários, como viga. 
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6. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 

considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 

(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes 

utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 

fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre 

outros: 

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja 

absorção da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por 

conseguinte a resistência do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

• O recobrimento total da superfície em questão. 

 

7. REBOCO PAULISTA E EMBOÇO 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo 

paulista, com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média 

peneirada). 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura 

homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, 
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capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao 

aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou 

desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, 

sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito 

com esponja densa. 

 

8. LASTRO CONTRAPISO 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou 

pisos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) centímetros 

de espessura. 

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo 

de 350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e SIKA 

1, no traço 1:12 (SIKA 1 – ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgf/cm2. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as 

canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. 

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de 

ar, por um período mínimo de 8 dias para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta 

externa, para o perfeito escoamento de água. 

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com 

caimento para os ralos. 

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de 

proporcionar um acabamento sem depressões ou ondulações. 
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9. PISO CERÂMICO 

Em todos os ambientes, o piso será cerâmico acetinado retificado 45x45cm, cor 

branco, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, 

coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, e assentado com 

argamassa colante.  

Todas as juntas do piso cerâmico, deverão ser em material flexível, cor branco, 

(com índice de absorção de água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de 

espessuras uniforme, as quais poderão exceder a l,5 mm; 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, 

limpa, seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento 

e estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 

elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o 

pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do 

responsável técnico; 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; 

Rejuntar após 72 horas com um rejuntamento flexível. 

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as 

indicações do fabricante; 

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento; 

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou 

outro processo, durante a construção; 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 

resistência ou com quaisquer outros defeitos. 
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Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço 

aberto com material elastomérico como selante, que não deve preencher todo o espaço 

deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de 

enchimento que deve ser colocado no fundo da junta. 

As juntas do revestimento deverão respeitar a posição e abertura das juntas 

estruturais permitindo uma deformação igual àquela prevista no projeto estrutural do 

edifício e indicada em projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem 

também preenchidas com material elastomérico como selante com material de 

enchimento no fundo da junta. 

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade 

especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim 

caracterizar diferentes cores no piso. 

 

10. PISO CIMENTADO 

O piso cimentado poderá ser obtido através do desenvolvimento: sarrafeamento e 

alisamento da própria camada de concreto, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa e pedra 

britada) com 7cm de espessura. 

Após nivelamento, desempenar e queimar. 

Utilizar desmoldante em pó após a queima em toda a área a ser estampada. 

Obedecer a um intervalo de 24 horas sem qualquer tráfego. 

Lavagem com bomba de pressão e após a retirada completa de todo material 

solto e deixar secar. 

Aplicar resina acrílica para acabamento final. 

Serão executados em placas de concreto de FCK = 250 kgf/cm2, com 

espessura de 5 centímetros. 
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As placas serão concretadas alternadamente e as juntas, a cada 1m, serão do 

tipo "secas". As primeiras juntas dos pisos serão executadas com 10 cm de afastamento 

das paredes. 

As juntas do piso têm de transpassar a "camada de alta resistência" e da 

argamassa de regularização. É obrigatório colocar junta no piso onde existir junta no 

lastro de contrapiso. 

Será colocado juntas plásticas de dilatação 17x3 milímetros, limitando painéis 

quadrados de dimensões de 1 metro x 1 metro, obedecendo a modulação estrutural da 

edificação. 

Após a cura será iniciado o processo de polimento, iniciando com esmeril de 

grânula 24, passando pela grânula 80, para o desengrosso, e finalizando com a grânula 

120. 

O último polimento será efetuado com lixa número 120. 

Todo o piso será lavado, encerado com pelo menos 03 demãos de cera 

incolor, antiderrapante, por ocasião da entrega provisória da obra. 

 

11. PISO GRANILITE 

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo 

também às recomendações da NBR-9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaço e equipamentos urbanos, sendo sua espessura final de 12mm.  

Preparo da Argamassa: O preparo da argamassa e a execução do piso de granilite 

deve ser realizada através de mão-de-obra especializada, sendo que o granilite é aplicado 

sobre uma base de argamassa de regularização ou direto no contrapiso. 

Execução: Fixar a junta plástica sobre a argamassa de regularização, coincidindo 

com as juntas da base de concreto, buscando formar painéis quadrados ou losangos de 

no mínimo 0,90x0,90 m. Observando de coincidir as juntas do contrapiso com a junta do 

granilite. 
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Fundição: Para o correto preparo do granilite, deve-se seguir rigorosamente a 

dosagem da granilha com o cimento, sendo que sobre a camada de regularização ainda 

fresca, antes que se tenha dado o início da pega, aplicar o granilite na espessura mínima 

de 12 mm, o granilite deve ser nivelado e compactado com roletes (tubos de ferro de 7” a 

9”, preenchidos com concreto), e alisado com desempenadeira de aço, assim o granilite 

obtenha resistência para que sua textura superficial não seja prejudicada, deve-se lançar 

uma camada de areia molhada de 3 a 4 cm de espessura. 

Polimento: O polimento é dado com passagens sucessivas de politriz dotadas de 

pedras de esmeril nas granas 36 e 60, sendo o estucamento uma passagem final de 

esmeril de grana 120 - Obs.: Em degraus, patamares e rampas, é obrigatória a execução 

de faixas antiderrapantes. 

Impermeabilização: Após o término do serviço e após o período de cura da 

argamassa será necessária a aplicação de resina acrílica de poliuretano transparente em 

duas demãos (no mínimo) a fim de obter alto brilho; sendo permitido a utilização de resina 

com base epóxi. 

 

12. SOLEIRAS/RODAPÉS/PINGADEIRAS 

As soleiras e peitoris com pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e 

impermeabilizado, com espessura mínima de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos. 

Os rodapés deverão ser dos mesmos materiais que estiver especificado o piso do 

ambiente (ver detalhes); A altura será 10cm. 

 

13. ACABAMENTOS INTERNOS 

13.1. REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS 

• OBSERVAR QUADRO DE ACABAMENTOS 
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O revestimento em placas cerâmicas 20x20, linha branco retificado, brilhante, junta 

de 5mm, espessura 8mm, assentadas com argamassa, será aplicado nas paredes do piso 

até forro nos ambientes: banheiros, depósitos, cozinha, dml . Demais ambientes como 

circulação, será até 1,20m de altura. A cerâmica será de primeira qualidade (Classe A), 

apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, 

dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de 

qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte em epóxi em 

cor branca. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes 

na superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os 

furos no sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do 

desempeno das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do 

revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no 

esquadro e no prumo. 

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta 

adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo 

ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) 

e corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 

2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que 

será efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. 

A proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento. 

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. 
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As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta. 

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 

3 metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, 

fôrma de L, largura 12,7 mm. 

 

13.2. PINTURA 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas 

adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 

não destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 

nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico 

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco. 
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Obs: As cores das tintas são sugestões e podem ser modificadas a critério do município 

ou da empresa executante da obra. 

 

13.3. PROTEÇÃO DE CANTOS E PAREDES 

As arestas verticais de paredes deverão ser protegidas através cantoneira de 

sobrepor abas iguais em PVC (25x25,20mm), cor cinza. 

Os cantos externos de paredes com revestimento cerâmico receberão filete de 

alumínio de embutir. 

 

14. ACABAMENTOS EXTERNOS 

14.1. PINTURA EXTERNA. 

As alvenarias externas da edificação serão em pintura tipo látex sobre reboco 

(ver elevações), ou textura rústica em 2 demãos. 

Verificar cores e tipos de acabamento no projeto arquitetônico e disposição das 

cores. 

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 
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Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas. 

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas 

adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 

não destinadas à pintura. 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 

nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 

falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha. 

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da instituição 

responsável pela obra. 

 

15. BANCADAS, LAVATÓRIO E CUBAS EM INOX. 

As bancadas deverão sem em granito, ver especificação em projeto, testeira de 

15cm, acabamento liso; conforme dimensões no projeto. As cubas da cozinha e das 

utilidades também deverão ser em aço inox e com a mesma especificação do inox das 

bancadas. As dimensões devem ser conferidas nos detalhamentos de bancadas. 

 

16. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS. 

• Sifão regulável de 1” para ½" bitola; 

• Sifão simples para pias e cubas; 

• Válvula de escoamento cromada com ladrão; 

• Válvula de descarga cromada, 1 1/2”; 

• Tubo de ligação para bacia, cromado; 

• Acabamento para válvulas de descargas em metal cromado; 
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• Tubo de ligação cromado flexível; 

• Torneira de parede para uso geral com arejador; 

• Torneira de parede (nas cubas), acabamento cromado, bica alta; 

• Torneira de mesa (nos lavatórios), com fechamento automático com temporizador, 

cromada; 

• Barra de apoio reta em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, 

comprimentos: 40cm, 60cm e 80cm; 

• Barra de apoio em “L”, em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, 

comprimento: 70x70cm; e 

• Torneiras do tipo presmatic, cromada, sem peças de plástico, com arejador. 

 

17. APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS 

Seguir o projeto hidráulico e detalhes do projeto arquitetônico. 

• Lavatório pequeno 46x35cm com coluna suspensa, cor branco; 

• Tanque de louça branca, cantos arredondados, com estrias profundas; 535mm de 

largura e 510mm de comprimento, coluna suspensa; 

• Bacia sanitária com caixa acoplada, h=44cm, cor branco gelo, incluindo vedações, 

conexões de entrada e demais acessórios cromados; 

• Chuveiro elétrico, tensão 220V, potência 5.400W, fabricados em termoplástico 

resistente, Sifão para lavatórios de coluna suspensa; 

• Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a 

pressão de serviços projetada, conforme indicação dos projetos; 

• As válvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com 

vedação de metal contra metal, tipo vertical ou horizontal. Tipo com flanges, de 

ferro, vedação de borracha ou bronze; 

• Dispensador de papel higiênico em rolo, cor branco; 
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• Dispensador para papel toalha em plástico ABS; 

• Saboneteira spray em plástico ABS; 

• Par de parafusos de 7/23 x 2.3/8 para bacias; 

• Anel de vedação para bacias sanitárias; e 

• Assento para banho articulado em aço inox aisi 304, 70x45cm, com base em chapa 

bitola 14 (espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabão. 

 

18. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOMADAS. 

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), 

resistente a chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para 

evitar amarelamentos. 

 

19. COBERTURA 

As telhas deverão ser termoacústica, em galvalume, 2 camadas com isolante entre 

as chapas galvanizadas. Espessura 3mm, com inclinação mínima especificado pelo 

fabricante, e seguir a NBR 8038 que determina a especificações técnicas e fixação da 

telha, conforme detalhamento do projeto. 

 

19.1. CALHAS 

Os contra-rufos e calhas serão em metal, semicircular com diâmetro de 125mm, 

natural sem pintura, com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade 

de manutenção. Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água 

pluvial. 

Deverão atender a NBR 10844. 
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• Condições Gerais: 

A estrutura do telhado será em madeira com ripas e terças conforme projeto.  

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o 

certificado de qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as 

normas da ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 

deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 

(SERVIÇOS EM TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 

recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, 

sentido de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus 

apoios e de sua inclinação. 

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo 

puder ser coberto com 01 (uma). 

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 

utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito 

a cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, 

longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, 

suporte de abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças 
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complementares, cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas 

pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando necessários. 

 

20. VIDRO TEMPERADO 

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tamanhos e recortes indicados em projeto. 

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas 

quando da ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado 

acabamento das bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado chanfrado). 

Aceitar-se-á variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor. 

Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga 

entre a chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm 

para cada lado. 

 

21. REFORMA 

A estrutura antiga será mantida em sua integridade, salvo as paredes que serão 

demolidas para dar acesso a ampliação. Deverá substituir todas as esquadrias, portas e 

janelas, por novas, de acordo com o padrão apresentado em projeto. Deverá substituir 

todo o revestimento cerâmico e pintura, preservando o reboco existente. Todos os 

acabamentos estão descritos no projeto arquitetônico. 

 

22. LIMPEZA DE OBRA 

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 

áreas externas, inclusive jardins. 
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Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a 

não causar PISO TÁTIL. 

Na calçada externa (ver detalhe) deverá ser utilizado piso em placa de concreto 

tátil 30x30cm, alerta, cor terracota (vermelho), conforme NBR/ABNT 9050. 

 

23. HABITE-SE E “AS BUILT” 

Ao final dos serviços, a instituição responsável pela obra deverá requerer junto a 

Prefeitura do referido Município, habite-se junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de 

Débitos, e os demais documentos necessários para a regularização da obra. 

Antes da entrega definitiva da obra, deverá ser solicitado o respectivo “as built”, 

sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro: 

1) Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os 

serviços resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser 

feitas sobre cópias dos originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, 

a alteração e respectiva data.). 

2) O “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou 

reduções havidas durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de 

acordo com o previsto pelas Disposições Gerais deste Memorial. 

Deverá ser: 

• fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, 

telefone, iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros); 

• testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações; 

• revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou 

substituição, se necessário; 
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• providenciada a carta de “Habite-se”/Alvará de Funcionamento e os demais 

certificados das Concessionárias locais; 

 

24.   INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

A rede de esgoto será ligada a rede pública de esgoto. 

A distribuição de água far-se-á por gravidade e através de tubulação embutida, 

como o restante já existente, que alimentará os diversos pontos de consumo. 

A tubulação e conexões serão em PVC soldável classe 12. Não será permitido o 

uso de calor, para evitar modificações nas características de fabricação do tubo. 

As tubulações de esgoto serão executadas em tubos e conexões de PVC rígido 

soldável, sem apresentar trincas ou rachaduras, assentados com as declividades mínimas 

necessárias. 

Serão colocadas nas áreas molhadas caixas sifonadas de 150x150x50 mm, com 

grelha em PVC e ralo sifonado 100x40mm com grelha em PVC 

 

24.1. ÁGUA FRIA 

Será instalado registro de gaveta bruto latão inclusive conexões, roscável conforme 

indicado em projeto, devendo ser obedecidas as especificações dos fabricantes 

referentes à instalação.  

As conexões dos registros com o tubo deverão ser feitas de maneira compatível e 

com peças adequadas ao tipo de material dos tubos. 

Nas peças flangeadas verticais devem ser posicionadas de tal modo que os dois 

furos anexos inferiores fiquem no mesmo plano horizontal. Os flanges para uma derivação 

vertical deverão ficar rigorosamente em um plano horizontal. As porcas devem ficar 

completamente rosqueadas nos respectivos parafusos. 
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Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar as mesmas composições. 

 

REFERÊNCIAS 

NBR 15704-1:2011 - Registro - Requisitos e métodos de ensaio Parte 1: Registros de 

pressão. 

NBR 15705:2009 - Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - Requisitos e 

métodos de ensaio. 

NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria. 

As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação 

no projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução 

limpadora, lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, 

de modo a não sofrerem danos e/ou deformações. 

Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas 

extremidades vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar as mesmas composições. 
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REFERÊNCIAS 

NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria 

NBR 5648:2010 - Tubos e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais 

de água fria — Requisitos 

Trata se de reservatório elevado em polietileno, instalado acima da estrutura dos 

banheiros. Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO deverá a CONTRATADA, às suas 

expensas, obter os documentos comprobatórios da qualidade dos materiais empregados 

na instalação dos equipamentos. Tais atestados serão obtidos em fontes que 

comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes. Só serão empregados 

materiais rigorosamente adequados à finalidade a que se destina. 

As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação 

no projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução 

limpadora, lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, 

de modo a não sofrerem danos e/ou deformações. 

Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas 

extremidades vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar as mesmas composições. 

Os serviços a executar compreendem desde a construção e instalação das 

tubulações de água, até a montagem das peças e aparelhos de utilização. 

Integram também os testes e ensaios a efetuar as instalações sob as vistas da 

FISCALIZAÇÃO e a expensas da CONTRATADA. 
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Os materiais obedecerão às prescrições da ABNT supracitada em relação a 

tubulação. 

Serão empregadas canalizações de PVC rígido, soldáveis, de 1ª qualidade, bem 

como as conexões, apresentando no final dos ensaios perfeitas condições de 

estanqueidade. 

As instalações hidráulicas serão executadas em obediência às prescrições da 

norma supracitada nesta especificação, e ainda às seguintes recomendações: 

• As tubulações correrão embutidas nas paredes, em rasgos abertos nas alvenarias, 

devidamente chumbadas com argamassa de cimento e areia, no traço 1:5; 

• Quando aparentes, ficarão afixadas por abraçadeiras ou ganchos, a cada 1,20m, no 

máximo; 

• O corte dos tubos será feito em seção reta para posterior abertura de roscas com 

tarraxas apropriadas; 

• Não é permitida confecção de curvas ou deflexões nos tubos com uso de fogo; 

• Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas 

extremidades vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

 

 

24.2. ESGOTO 

As conexões a serem utilizadas na instalação predial seguirão conforme indicação 

no projeto hidráulico, devendo ser obedecidas às especificações de cada fabricante de 

peças. Serão empregadas conexões soldáveis, de 1ª qualidade apresentando no final dos 

ensaios perfeita condição de estanqueidade. 

Nos custos, deverão estar incluídos os materiais necessários, a saber: solução 

limpadora, lixa e adesivo plástico. As conexões devem ser estocadas em local adequado, 

de modo a não sofrerem danos e/ou deformações. 

http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=57638
http://www.abntcatalogo.com.br/norma.aspx?ID=57638
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Durante os trabalhos de revestimentos, os tubos e conexões terão suas 

extremidades vedadas contra a penetração de corpos estranhos. 

Deverá ser utilizada tubulação de PVC, atendendo as pressões de projeto. 

Os tubos deverão ser fabricados e dimensionados conforme as normas vigentes.  

As conexões deverão atender aos mesmos critérios, dos tubos, sendo o 

fornecimento feito por peça. 

As instalações sanitárias para esgotos serão executadas em obediência às 

prescrições da NBR, projeto e execução seguem às seguintes recomendações: 

• Todas as tubulações serão providas de peças ou dispositivos para efeito de 

inspeção e desobstrução, devidamente localizadas. 

• A montagem e encaixe das juntas serão feitos com toda cautela com material ou 

peças adequadas de modo a garantir a estanqueidade da junta ou ligação. 

•  Não é permitida a confecção de curvas ou deflexões nos tubos com uso de fogo. 

• As canalizações de esgoto primário terão diâmetro mínimo de 100mm, obedecidas 

às prescrições da NB-19. 

• Os despejos serão coletados pela rede coletora externa a ser instalada. 

Deverão ser observadas as recomendações dos fabricantes quanto ao emprego 

dos diversos materiais. 
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REFERÊNCIAS 

NBR 5688:2010 - Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água pluvial, 

esgoto sanitário e ventilação – Requisitos 

NBR 8160:1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução 

Lavatório em louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, 

incluso sifão tipo garrafa em PVC, válvula e engate flexível 30 cm em plástico e torneira 

cromada de mesa, padrão popular. Será instalado por um profissional habilitado com 

maior apuro, nível, posição e respectivo equipamento e pessoal devidamente qualificado 

para este tipo de serviço. Todo material deverá ser testado antes de seu recebimento ou 

instalação. 

O aparelho será cuidadosamente instalado na parede de modo a obter-se uma 

vedação perfeita, devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às 

paredes e pisos dos ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. 

Conforme NBR 9050: 

Os lavatórios devem garantir altura frontal livre na superfície inferior, e na superfície 

superior de no máximo 0,80 m, exceto a infantil alcance manual para acionamento da 

válvula sanitária, da torneira, das barras, puxadores e trincos e manuseio e uso dos 

acessórios. 

Os lavatórios, suas fixações e ancoragens devem atender no mínimo aos esforços 

previstos nas ABNT NBR 15097-1 e ABNT NBR 15097-2. 

Sua instalação deve possibilitar a área de aproximação de uma pessoa em cadeira 

de rodas, quando se tratar do sanitário acessível, e garantir a aproximação frontal de uma 

pessoa em pé, quando se tratar de um sanitário qualquer. 
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REFERÊNCIAS 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

NBR 15097-1:2011 - Aparelhos sanitários de material cerâmico. Parte 1: Requisitos e 

métodos de ensaios. 

NBR 15097-2:2011 - Aparelhos sanitários de material cerâmico. Parte 2: Procedimento 

para instalação. 

Empregar Vaso sanitário com caixa acoplada infantil louça branca com acessórios. 

O assento e tampa plástica, deverão ser da mesma linha da bacia. Deverão ser colocadas 

de forma que a tampa, quando erguida, tenha o angulo necessário para manter-se na 

posição aberta. 

O aparelho será cuidadosamente instalado de modo a obter-se uma vedação 

perfeita, devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às paredes e pisos 

dos ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. Após a fixação da louça, 

arrematar as juntas com o mesmo material do rejunte do piso. 

Conforme a ABNT NBR 9050/2015 que dispõe sobre a Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no caso dos vasos sanitários 

com caixa acoplada adaptado para os deficientes físicos, deve-se garantir a instalação da 

barra na parede do fundo, de forma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A 

distância mínima entre a face inferior da barra e a tampa da caixa acoplada deve ser de 

0,15m. 

Os boxes devem ser providos de banco para banho retrátil articulado, com cantos 

arredondados e superfície antiderrapante impermeável, ter profundidade mínima de 45cm, 

altura de 0,46m do piso acabado e comprimento mínimo de 70cm, instalados no eixo 

entre as barras, conforme Projeto de detalhes Hidrossanitários. O banco e os dispositivos 

de fixação devem suportar um esforço de 150 kg. 
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O Banco retrátil proporciona auxílio durante o banho em casos de dificuldade de 

equilíbrio. Prático e seguro, é facilmente fixado à parede do box, onde pode ser mantido 

fechado, ocupando pouco espaço quando não está em uso. Possui estrutura reforçada.  

Assento moldado em polietileno com superfície rugosa, que evita deslizamentos, alças 

laterais que auxiliam o sentar e o levantar. 

 

Para fixar o banco à parede: 

 

• Recomenda-se que o banco seja fixado a uma altura de 0,46 m do piso acabado. 

• Posicione o banco no local onde deverá ser fixado e marque a posição correta dos 

furos. 

• Fure a parede com broca nº10 e fixe o banco com as buchas e parafusos que 

acompanham o produto. 

Atenção: 

 

• O banco deve estar firmemente fixado à parede. Para fixar, utilize sempre os 

parafusos e buchas que acompanham o produto. 

 

REFERÊNCIAS 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos 

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e 

autonomia das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um 

esforço mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar deformações 

permanentes ou fissuras, ter empunhadura e estar firmemente fixadas a uma distância 

mínima de 40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face 

interna da barra. Suas extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter 

desenvolvimento contínuo até o ponto de fixação com formato recurvado. Quando 
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necessários, os suportes intermediários de fixação devem estar sob a área de 

empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a 

altura de fixação são determinados em função de sua utilização. 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de 

fixação e instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, 

conforme ABNT NBR 10283, e determinação da aderência do acabamento conforme 

ABNT NBR 11003. 

Deverá ser observado o detalhe de instalação no Projeto 

Hidrossanitário/Arquitetônico.  

 

REFERÊNCIAS 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

O chuveiro elétrico comum corpo plástico tipo ducha será cuidadosamente 

instalado de modo a obter-se uma vedação perfeita, devendo ser observado o 

alinhamento necessário em relação às paredes e pisos dos ambientes onde foram 

assentados os respectivos aparelhos. 

 

REFERÊNCIAS 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

NBR 12483:2015 - Chuveiros elétricos - Requisitos gerais. 

NBR 14011:2015 - Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - Requisitos 

gerais. 
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Para instalação de porta toalha de banho em metal cromado, tipo barra, deve-se 

marcar as posições de furação, utilizando a base do acessório como gabarito. Os furos 

devem estar nivelados e ser posicionados na horizontal.  Deve-se utilizar brocas de 6mm 

com ponta de metal duro para os furos. Nas paredes com azulejo tenha cuidado durante a 

furação para evitar que a broca deslize, alterando a posição do furo ou danificando o 

acabamento da parede. 

Instalação de saboneteira plastica tipo dispenser para sabonete líquido com 

reservatório de 800 a 1500ml, conforme planilha orçamentária. A fixação pode ser por 

parafusos e buchas, necessitando de instalação feita por profissional com as ferramentas 

adequadas, sendo mais indicada por garantir segurança e durabilidade. 

Há também as saboneteiras fixadas com ventosas, mas nesse caso a capacidade 

deve ser em torno de 800ml, ou então as ventosas não suportarão. Essas saboneteiras 

de parede podem ser utilizadas também para álcool em gel. Para instalação faça a 

marcação das posições de furação, utilizando a base do acessório como gabarito. 

Observe que os furos devem estar nivelados e ser posicionados na horizontal. Nas 

paredes com azulejo tenha cuidado durante a furação para evitar que a broca danificando 

o acabamento da parede.  

Atenção: observe a correta localização dos canos de água que podem se encontrar 

embutidos na parede, de forma que estes não sejam perfurados. 

 

REFERÊNCIAS 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

Empregar vaso sanitário sifonado com caixa acoplada louça branca - padrão 

médio, incluso engate flexível em plástico branco, 1/2"x 40cm. O assento e tampa 

plástica, deverão ser da mesma linha da bacia. Deverão ser colocadas de forma que a 

tampa, quando erguida, tenha o angulo necessário para manter-se na posição aberta.  
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O aparelho será cuidadosamente instalado de modo a obter-se uma vedação 

perfeita, devendo ser observado o alinhamento necessário em relação às paredes e pisos 

dos ambientes onde foram assentados os respectivos aparelhos. Após a fixação da louça, 

arrematar as juntas com o mesmo material do rejunte do piso. 

Conforme a ABNT NBR 9050/2015 que dispõe sobre a Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no caso dos vasos sanitários 

com caixa acoplada adaptado para os deficientes físicos, deve-se garantir a instalação da 

barra na parede do fundo, de forma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A 

distância mínima entre a face inferior da barra e a tampa da caixa acoplada deve ser de 

0,15m. 

 

REFERÊNCIAS 

NBR 12721:2006 Versão Corrigida 2:2007 - Avaliação de custos unitários de construção 

para incorporação imobiliária e outras disposições para condomínios edifícios – 

Procedimento. 

NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 

 

25.  SPDA 

Será realizado o fornecimento e instalação dos materiais para proteção contra 

descargas elétricas, conforme projeto apresentado. Atendendo os requisitos da norma 

técnica vigente (ABNT NBR 5419 – Proteção de estruturas contra descargas 

atmosféricas). É de extrema importância, que seja realizado o teste de aterramento por 

profissional habilitado para atestar a capacidade de aterramento após a conclusão. 
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26. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A alimentação será em BT (380V / 220V) através de Quadro de Uso Unitário, com 

01 medição trifásicas obedecendo padrão estabelecido na Norma de Fornecimento de 

Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição a Edificações Individuais - 

SM04.14-01.001 de 30/06/2009 da Coelba e na Norma Fornecimento de Energia Elétrica 

em Baixa Tensão a Edificações de Uso Coletivo SM04.08-01.003 de 14/08/2007, ramal de 

entrada existente. 

 

26.1. QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO 

Os quadros elétricos deverão ser construídos conforme diagramas unifilares. As 

especificações técnicas abaixo também deverão ser fornecidas aos fabricantes dos 

quadros. O planejamento para execução dos serviços de instalações será programado 

pela empresa contratada para realização dos mesmos em conjunto com a fiscalização de 

obra. A distribuição de energia elétrica será feita através de circuitos conforme projeto. 

O quadro de barramento será feito em chapa 14 USG com dobras soldadas. Serão 

do tipo embutido ou aparente conforme indicado no unifilar com porta externa, moldura e 

porta interna. Terá tratamento na chapa a base de jateamento de areia. Fosfatização com 

duas demãos de esmalte cinza-claro Asi-70 e com secagem em estufa. A porta externa 

deverá ter fecho rápido giratório em baquelite. Os quadros do tipo embutido terão grau de 

proteção IP40. Os quadros do tipo aparente terão grau de proteção IP53 e IP54.  

Os barramentos de cobre interno deverão ser dimensionados para a capacidade de 

disjuntor geral. Deverá conter barra de neutro isolado e de terra. Os barramentos deverão 

ser pintados nas cores da ABNT. - Fases: azul escuro, branco e violeta. - Neutro: azul 

claro. - Terra: verde. Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico com pureza de 

99,9% de perfil retangular com cantos arredondados. Deverão ser dimensionados de 

modo a apresentarem uma ótima condutividade, alto grau de isolamento, dificultar ao 

máximo a formação de arcos elétricos, além de resistir aos esforços térmicos e 

eletrodinâmicos resultante de curto-circuitos. 
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Quando for solicitada a montagem do painel encostado na parede, especial 

atenção deve ser dada ao acesso a todos os barramentos (principal, secundários, entrada 

e saída) no que diz respeito à manutenção e instalação, ou seja, todos os barramentos 

devem ser acessíveis pela porta frontal sem a necessidade de desmontagem dos 

componentes. As superfícies de contato de cada junta, deverão ser prateadas e 

firmemente aparafusadas. As ligações auxiliares deverão ser realizadas por cabos de 

cobre flexíveis, antichama, bitola mínima de 2,5 mm², numeradas, identificadas, com 

isolação para 1kV. Quando a indicação for de espaço físico deverão ser deixados 

barramentos de espera para o futuro equipamento. Todos os dispositivos de indicação 

instalados na porta externa, tais como botoeiras, lâmpadas ou medidores deverão ter 

plaqueta de acrílico próximo e acima indicando sua finalidade.  

A porta interna deverá conter identificação dos disjuntores com etiquetas acrílicas 

coladas. Quando estiverem indicados nos desenhos os quadros e painéis deverão ser 

providos de flanges superiores e/ou inferior aparafusados, deverá ser provido de junta 

com borrachas vulcanizadas ou materiais termoplásticos. Os fabricantes dos quadros e 

painéis deverão fornecer desenhos dos mesmos para previa aprovação antes de sua 

fabricação. Na distribuição dos circuitos de saída, deve-se obrigatoriamente respeitar o 

faseamento indicado no Quadro de Carga. 

 

26.2. TOMADAS E PONTOS DE FORÇA 

Em todos os ambientes foram previstas tomadas, dois pólos mais terra e universal 

127V/10A e 20A e 220V/10A e 20A. Nos pontos de força monofásicos, bifásicos e 

trifásicos devem-se observar as indicações em projeto. Na ponta dos cabos deverão ser 

deixados conectores tipo Sindal. 
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26.3. ILUMINAÇÃO 

As luminárias a serem instaladas serão conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentária. As lâmpadas deverão seguir conforme indicada em projeto, tendo 

como marca de referência Osram ou similar.  

Luminária LED de embutir tipo refletora com aletas parabólicas 1,2m x 220w, tendo 

como marca de referência Osram ou similar. 

26.4. INTERRUPTORES 

Os interruptores para comando de iluminação serão instalados a 1,20m do piso, 

capacidade de 10 A, de uma, duas ou três teclas, instalados em caixas 4x2 em PVC 

conforme projeto.  

26.5. TOMADAS 

As tomadas de uso geral são do tipo 2P + T universal de 10A instaladas a 0,30m e 

1,30m do piso. As demais tomadas especiais serão conforme abaixo e localização em 

projeto: - Tomada redonda 2P+T (pino chato – NEMA 10-20R). Todas as tomadas, antes 

de seu uso, deverão ser testadas e verificadas a polaridade correta dos pinos. 

Polarização das tomadas 2P+T universal: Pino direito: Fase. Pino esquerdo: Fase ou 

Neutro (quando 220V) Pino inferior: Terra Os cabos flexíveis que alimentarão as tomadas 

deverão ser fornecidos nas seguintes cores: Fase: vermelho, preto, branco. Neutro: azul 

Terra: verde. 

26.6. TUBULAÇÃO 

Os eletrodutos deverão ser instalados com cuidado, de modo a se evitar morsas 

que reduzam os seus diâmetros, quando cortados a serra, terão suas bordas limadas 

para remover as rebarbas. 

As emendas serão feitas com luvas atarraxadas. Não é permitida a emenda dos 

condutores alimentadores dos quadros. 
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Antes da enfiação, deve-se passar uma bucha de estopa através dos eletrodutos, 

para se retirar à umidade e outra qualquer sujeira. 

Não se fará emprego de curvas menores que 90º em cada trecho de canalização, 

entre duas caixas ou entre extremidades e caixas só poderão no máximo ser empregadas 

2 curvas de 90º. 

Não será permitida emenda dos condutores que alimentam os quadros. 

Os condutores de distribuição, que alimentarão luminárias e tomadas, quando 

emendados terão seu isolamento recomposto com fita isolante. 

Todo cabeamento nas saídas/entradas e no interior de canaletas deverá ser 

organizado e chicoteado com espiral de PVC. 

As ligações dos condutores aos componentes elétricos devem ser feitas através de 

terminais de compressão apropriados. 

Nas ligações deverá ser empregada arruela lisa de pressão ou de segurança 

(dentadas), além dos parafusos e/ou porcas e contra - porcas, onde aplicáveis. 

No caso de dois condutores ligados ao mesmo terminal (ou borne), cada condutor 

deve ter seu terminal. 

Eletrodutos embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC flexível tigreflex cor 

cinza. 

Eletrodutos embutidos em laje, piso ou parede, serão de PVC rígido roscado linha 

NBR 6150. 

Eletrodutos aparentes ou sobre forro serão de PVC antichama, rígido com 

conduletes ou do tipo eletrocalha de aço perfurada, bem afixada, posteriormente 

tamponada. 

Cada linha de eletroduto entre as caixas e/ou equipamentos deverá ser 

eletricamente contínua. 
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Todas as terminações de eletrodutos em caixas de chapa deverão conter buchas e 

arruelas de alumínio. 

Os eletrodutos vazios (secos) deverão ser cuidadosamente vedados, durante a 

obra. Posteriormente serão limpos e soprados, a fim de comprovar estarem totalmente 

desobstruídos, isentos de umidade e detritos, deve-se deixar fio-guia para facilitar futura 

passagem de condutores. 

Eletrodutos embutidos em concreto (lajes e dutos subterrâneos), deverão ser 

rigidamente fixados e espaçados de modo a evitar seu deslocamento durante a 

concretagem e permitir a passagem dos agregados do concreto. 

Os eletrodutos que se projetam de pisos e paredes deverão estar em ângulo reto 

em relação à superfície. 

Toda perfuração em laje, paredes ou vigas, deverá ser previamente aprovada pela 

fiscalização. 

Nas redes externas enterradas, os eletrodutos deverão estar envoltos em concreto 

ou diretamente enterrados, conforme indicação em planta. 

O construtor procederá à verificação final das instalações de cada item do CHECK 

LIST fornecido pela fiscalização de obras. 

26.7. CAIXAS DE PASSAGEM 

As caixas de passagem deverão ser instaladas conforme indicado nos desenhos e 

nos locais necessários à passagem de fiação. 

Nas instalações embutidas, as caixas terão os seguintes tamanhos: - octogonais 3 

“x 3" com fundo móvel para pontos de luz no teto; - retangular 4 “x 2" para tomadas ou 

interruptores. As caixas sobre o forro serão de aço esmaltado ou PVC 300x 300x120 e 

500x500x120 com tampa termoplástica.  

Para instalações sobre o forro/teto, terão os seguintes tamanhos: - ponto de luz 3 

“x 3” aço esmaltado ou PVC. - iluminação de emergência 4 “x 2” aço esmaltado ou PVC. 
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26.8. FIAÇÃO 

A fiação será executada rigorosamente conforme bitolas e classes indicadas na 

lista de materiais e nos desenhos de projeto. 

Não serão aceitas emendas nos circuitos alimentadores principais. Todas as 

emendas que se fizerem necessárias nos circuitos de distribuição serão feitas com solda 

estanho, fita autofusão e fita isolante adesiva. 

Até a bitola de 4 mm² deverão ser empregados fios flexíveis, adotando-se as 

seguintes cores: 

• Fases A: Vermelho 

• Fase B: Branco 

• Fase C: Preto 

• Neutro : Azul claro 

• Terra : Verde 

• Retorno : Amarelo.  

• A partir de 6 mm², deverão ser empregados cabos na cor preta. 

Os cabos deverão ser identificados nas duas extremidades com anilhas Hellerman 

indicando número do circuito e fases: - Fases com letras A, B, C. - Neutro com letra N. - 

Terra com as letras T. Todos os cabos receberão terminal à pressão prensado quando 

ligados a barramentos. 

Todos os circuitos de distribuição deverão ser identificados através de plaquetas, 

contendo o número do circuito e o destino da alimentação, conforme diagrama trifilar 

fornecido no projeto. Serão adotados os seguintes tipos de cabos: - Alimentadores de 

quadros elétricos: cabo tipo sintenax 0,6/1 kV. - Circuitos de iluminação e tomadas: cabo 

flexível tipo pirastic-flex da Pirelli PVC 750V . - Para ligação de cabos tipo PP, deverão ser 

adotadas as seguintes cores: - Marrom: terra - Branco: fase - Azul claro: fase ou neutro 

(quando 220V). Todos os condutores que atravessarem ou terminarem em caixas de 

passagem serão instalados com uma folga que permita serem retirados no mínimo 20 cm 

para fora da caixa. Todos os cabos nas chegadas de painéis e caixas de ligações deverão 
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ser identificados com a denominação do projeto. Após a instalação, todos os cabos 

deverão ser inspecionados quanto à condutividade, identificação, aperto das conexões e 

aterramento. 
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